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MILHO

A safra terminou, estimando algo mais de 50 milhões de toneladas. 33 
milhões são calculados para exportação em 2020, dos quais mais de 25 
milhões já foram embarcados. Os principais destinos são países do Su-
deste Asiático e Norte da África. O ritmo de carregamento tem sido de 
regular a bom, dependendo do calado do rio Paraná, uma vez que a falta 
de água em sua bacia tem gerado uma calha variável, o que torna neces-
sário completar a carga nos portos marítimos em quantidades maiores do
que o previsto.

Nova colheita. O milho na Argentina começa a ser semeado em setembro, 
consultas a fornecedores de sementes mostram estimativas de vendas 
semelhantes a 2019. Prevê-se uma área de 6 milhões de ha. e a produção 
vai depender muito da concretização da área plantada e dos rendimen-
tos.



MILHO



SOJA

Após a colheita, as projeções de produção são mantidas em 50 milhões 
de toneladas. Nesse caso, vale destacar a importação de grãos do Para-
guai e do Brasil, pouco mais de 3 milhões de toneladas, o que
tem favorecido a moagem estimada para este ano em 41/42 milhões. 
Exportações de grãos são estimadas em 7,5 milhões



SOJA



SOJA



SORGO

Embora seja um cereal menor para a agricultura global argentina e uma 
cultura muito sensível ao ataque de pássaros (pombos e papagaios), a 
abertura do mercado chinês em novembro de 2014 despertou novo inte-
resse pelos melhores preços oferecidos. Um cliente tradicional, que era o 
Japão, foi substituído pela China e os embarques de 2020 devem consoli-
dar essa situação. Da mesma forma, as autoridades argentinas estão ana-
lisando oferecer maior competitividade à oferta - em relação às origens 
australianas e americanas - por meio de algumas atualizações no padrão 
de comercialização em itens como peso-teste e corpos estranhos.
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